
ANAIS VII SIMPÓSIO DE EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS NA AMAZÔNIA/SECAM  |  4 A 6/10/2017  |  ISBN 978-85-7883-485-2

845

A LUDICIDADE NO ENSINO DE CIÊNCIAS UTILIZANDO O TEMA 
DOS QUELÔNIOS AMAZÔNICOS EM UMA ESCOLA RIBEIRINHA, 

PARINTINS-AM

Ana Paula Melo Fonseca1      Lindalva Sâmela Jacaúna de Oliveira2

Gelcimara de Lima Nobre3     Augusto Fachín Terán4

Resumo: Este estudo traz contribuições acerca do ensino de ciências em escolas 
ribeirinhas envolvendo o tema dos quelônios. O nosso objetivo foi compreender 
como atividades lúdicas podem contribuir para a sensibilização de crianças do 3º 
ano do ensino fundamental usando o tema dos quelônios. A pesquisa foi do tipo 
qualitativa com abordagem fenomenológica, sendo utilizadas as técnicas de obser-
vação participante e atividades como o teatro de mascaras em espaço não formal. 
O trabalho foi realizado em uma escola ribeirinha situada no município de Parin-
tins-AM. Participaram 14 crianças do 3º ano do Ensino Fundamental. O teatro de 
máscaras permitiu à criança um olhar diferenciado do mundo a sua volta e com-
partilhar saberes sobre a preservação do quelônio “tracajá” (Podocnemis unifilis).
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INTRODUÇÃO:

A Amazônia é geradora de inúmeras possibilidades de ensino, envolvendo em 
seu contexto aspectos naturais que podem ser facilitadores de ensino e aprendi-
zagem. Diante disso, pode-se dizer que as crianças ribeirinhas pertencem a um 
espaço rico e propício para intervenções pedagógicas envolvendo temáticas do 
ensino de ciências. 

Trabalhar conceitos que envolvam a sensibilização e preservação das espé-
cies, possibilita às crianças enxergar melhor o lugar onde habitam, identificando 
os problemas, as causas e possíveis soluções para as problemáticas que envolvam 
o ambiente onde vivem.

As práticas pedagógicas que englobam a ludicidade são de grande impor-
tância desde a Educação Infantil até os anos iniciais do Ensino Fundamental, 
pois, potencializam o interesse, participação, imaginação e criatividade dos 
estudantes. No Ensino de Ciências o lúdico caminha no mesmo sentido da 
necessidade de aulas experimentais, buscando não somente transmissão de 
conceitos, mas o desenvolvimento de conceitos científicos e a capacidade de 
relacioná-los com o cotidiano. 
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Considerando estes aspectos esta pesquisa teve como objetivo compreender 
como atividades lúdicas podem contribuir para a sensibilização de crianças do 3º 
ano do ensino fundamental sobre o tema dos quelônios.

A LUDICIDADE NO ENSINO DE CIÊNCIAS

A ludicidade, no contexto escolar, pode ser entendida como um processo de 
ensino e aprendizagem com a finalidade de tornar a assimilação dos conceitos 
mais prazerosa. De acordo com Apaz et al. (2012, p. 7): 

O termo lúdico etimologicamente é derivado do Latim “ludus” que 
significa jogo, divertir-se e que se refere à função de brincar de 
forma livre e individual, de jogar utilizando regras referindo-se a 
uma conduta social, da recreação, sendo ainda maior a sua abran-
gência. Assim, pode-se dizer que o lúdico é como se fosse uma 
parte inerente do ser humano, utilizado como recurso pedagógico 
em várias áreas de estudo oportunizando a aprendizagem do in-
divíduo.

A promoção de atividades lúdicas são práticas importantes e devem ser 
persistentes, principalmente, nas séries iniciais do Ensino Fundamental, pois a 
contribuição a partir de brincadeiras e jogos permeiam o caminho para a apren-
dizagem. Para Marinho et al. (2007, p.84) ‘’ a criança fica mais motivada para 
aprender, pois tem mais prazer em descobrir e o aprendizado é permeado por 
um desafio constante’’. 

Ensinar ciências não significa apenas transmitir conteúdos dispostos nos li-
vros didáticos, é uma prática que deve proporcionar vivências que contribuam 
para que os estudantes concretizem relações entre os conceitos científicos e a 
compreensão da realidade. Para Rosito (2008, p. 195) o Ensino de Ciências “tem 
sempre considerado a utilização de atividades experimentais, na sala de aula ou 
no laboratório, como essencial para a aprendizagem científica”. Dessa forma o 
Ensino de Ciências e a ludicidade não caminham em sentidos opostos, mas juntos 
em busca de metodologias bem-sucedidas para a formação de sujeitos cientifi-
camente cultos.

Segundo Azevedo e Neves (2009) é de suma importância que o lúdico seja 
compreendido como facilitador de aprendizagem no espaço escolar, e quanto 
a essa relação com o Ensino de Ciências, a ludicidade pode promover aprendi-
zagem nas práticas escolares possibilitando a aproximação dos estudantes com 
o conhecimento científico. Dessa forma, a atividade desenvolvida neste estudo 
aponta que, assim como o processo de experimentação nas aulas de Ciências, a 
ludicidade também ganha seu espaço e importância no processo de desenvolvi-
mento dos conteúdos científicos dessa disciplina.

METODOLOGIA

A pesquisa fundamenta-se no paradigma qualitativo. De acordo com Sandín 
Esteban (2010, p.220) “os estudos qualitativos envolvem, em maior ou menor 
grau, duração e intensidade, uma interação, diálogo, presença e contato com a 
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pessoas participantes”. Nesse sentido, a pesquisa procura descrever as percep-
ções, opiniões e indagações das crianças, numa profunda interação entre ambos 
os atores da pesquisa.

A abordagem é fenomenológica, pois “[...] propõe uma descrição da experi-
ência vivida da consciência, mediante o expurgo de suas características empíricas 
e sua consideração no plano da realidade essencial” (GIL, 2010, p. 39). Nesse pen-
sar, as crianças puderam expor suas experiências e seus conhecimentos prévios 
durante a pesquisa.

Foi utilizada a pesquisa participante, pois segundo Brandão (1990) este pro-
cedimento coloca os pesquisadores frente a um cenário ainda não pronto, de-
mandando ação dos integrantes no sentido de criar proposições e averiguá-las. 
A participação foi essencial para que tirássemos do convívio com as crianças as 
respostas para as perguntas de pesquisa.

Os sujeitos foram 14 crianças do 3º ano do ensino fundamental, onde por meio 
do teatro de máscara puderam expor seus pensamentos sobre o ambiente onde 
vivem e sobre o quelônio “tracajá” (Podocnemis unifilis). As técnicas usadas na co-
leta de dados foram a observação participante e atividade em espaço não formal.

O local de pesquisa foi uma escola ribeirinha localizada na comunidade do 
Macurany situado a 7 Km da cidade de Parintins-AM. Esta escola atende estudan-
tes do maternal até o 5º ano do ensino fundamental. O espaço físico da escola é 
constituído de 4 salas de aula climatizadas, 1 laboratório de informática, 1 secre-
taria, 1 cantina, 2 banheiros e 1 almoxarifado; além de uma extensa área natural 
(SILVA, 2012).

O LÚDICO COMO ELEMENTO DE SENSIBILIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL (EA) EM ESPAÇO NÃO FORMAL.

A Educação Ambiental como componente essencial no processo de forma-
ção e educação cidadã permanente, tem um importante papel na reestruturação 
relacional homem-natureza. Um processo que tem como premissa maior a cons-
cientização da importância da preservação e conservação do meio ambiente para 
a manutenção da vida no planeta. Por isso, busca-se com a educação ambiental 
que os estudantes possam compreender a necessidade de transformar o mundo 
para melhor, tornando-se agentes transformação (CHASSOT, 2000).

A oficina de arte-teatro proporcionou a integração do ensino interdisciplinar 
a partir da arte-teatro e educação ambiental, considerando que a interdisciplina-
ridade se baseia na interconexão e interrelação de disciplinas que mantém um 
constante diálogo (BORGES e ROCHA, 2012).

Atualmente é um grande desafio para o professor proporcionar atividades 
que privilegiem os espaços educativos não formais que por sua vez, são ricos em 
aprendizado e fazem parte das vivências dos educandos. Nesse sentido, a oficina 
proporcionou a exploração do espaço natural e a valorização de aspectos da rea-
lidade da criança ribeirinha envolvendo a espécie de quelônio mais conhecida da 
região o “tracajá” (Podocnemis unifilis). 

Dessa forma, pode-se dizer que o aprendizado acontece de várias formas e 
em diferentes espaços. Para Jesus e Leite (2014) o conhecimento não gira apenas 
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em torno da escola. Ele envolve todos os espaços onde há vida. Diante disso, 
necessita-se romper com a ideia de que educação só pode ser oferecida a partir 
de ambientes formais (escolas), existem outros espaços fora da sala de aula que 
podem servir como facilitadores do ensino e aprendizagem.

Nesse contexto, ao chegarmos ao ambiente não formal, observou-se que 
houve uma maior interação das crianças tornando a aula produtiva e prazerosa, 
isso foi percebido na fala de uma criança participante da oficina criança 02 “a aula 
aqui fora é mais legal, porque dá pra ver os animais mais de perto”, criança 04 “dá 
pra gente sentir o cheiro desse céu (olhando para o céu)”, criança 05 diz “aqui é 
mais legal do que na cidade”. Diante desses relatos, percebeu-se que esses espa-
ços servem como facilitadores para a sistematização de conteúdos que vão além 
do muro da escola, estimulando futuras descobertas, gerando possibilidades de 
se obter novos conhecimentos.

Ao trabalhar a educação ambiental, verificou-se que as crianças percebem o 
mundo através de suas interpretações, e imaginações. Nesse sentido, foi realiza-
da uma conversa de sondagem com as crianças buscando ouvi-las a respeito do 
ambiente e dos animais pertencentes de sua comunidade, visto que a transmis-
são dos conhecimentos deve ser encharcada na realidade (CHASSOT, 2000). 

A partir do diálogo com as crianças foi possível observar que as mesmas pos-
suem capacidade de descrever o ambiente, pois, citam diferentes característi-
cas que lhes chamam a atenção, por exemplo: criança 6 “temos frutas, árvores, 
capim”, “também cavalo, gado, cachorro, gato, onça, tracajá”. Diante do que foi 
exposto por meio das falas das crianças, deu-se início à construção do roteiro 
teatral, de forma coletiva, evidenciando a participação das crianças, mantendo a 
flexibilidade característica da educação não formal (PIVELLI, 2006).

O diálogo com as crianças favoreceu o surgimento de aspectos envolvendo os 
quelônios amazônicos, pelo qual, expressaram a sua consciência em conservar e 
cuidar desses repteis, como por exemplo: criança 01 “a tracajá precisa muito de 
nossa ajuda”, criança 03 “o pai do Carlos Eduardo (colega de sala) cuida da tracajá 
e depois solta no rio”. No entanto, houve crianças que relataram sobre a sua ali-
mentação, onde estavam presentes os quelônios, mas especificadamente os ovos 
dos tracajás no período de desova. 

Dessa maneira, as crianças tiveram a oportunidade de compartilhar suas vi-
vências e experiências, retratadas a partir da peça teatral (figura 1) denominada 
“um tracajá em apuros”. Por meio prática dialógica, as crianças foram questio-
nadas a respeito dos quelônios amazônicos, sendo possível obter informações 
sobre os predadores e sua alimentação, como por exemplo: criança 7 “o jacaré, 
o gavião e o camaleão fazem mal ao tracajá” e para salientar as concepções am-
bientais das crianças, percebeu-se em suas falas que as mesmas sabiam que o 
maior predador dos quelônios responsáveis pela diminuição da espécie é o ho-
mem, pois ressaltaram que suas famílias comem não só os ovos como a própria 
tracajá (Podocmenis unifilis).
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Figura 1: Encenação do teatro
Fonte: Fonseca, 2016

Diante disso, a interação das crianças na peça teatral (figura 1) favoreceu a 
construção de saberes sobre a conservação e preservação dos animais, desta-
cando-se a importância dos quelônios para o ecossistema. Para Cascais e Fachín-
-Teran (2011) é importante proporcionar aos estudantes momentos de interação 
com a natureza, despertando o interesse para os problemas ambientais, sendo 
possível o reconhecimento como individuo integrante desse ecossistema. 

No decorrer da prática, as crianças se expressaram de várias formas, emitindo 
os sons dos animais. No teatro tinham as personagens da tracajá, dos ovos, e dos 
predadores, incluindo o homem (figura 1). As crianças foram interagindo uma 
com as outras e compartilhando saberes oriundos de seu cotidiano, revelando a 
importância de propiciar práticas pedagógicas lúdicas valorizando suas vivências. 
De acordo com Brum (2015):

O lúdico foi redescoberto como um instrumento pedagógico ex-
tremamente válido, uma vez que traz benefícios em várias áreas 
do desenvolvimento individual. Impulsiona a criança, estimulan-
do-a a crescer na linha da socialização, da libertação, de poten-
cialidades, tais como a criatividade, a expressão corporal, autoa-
firmação e a participação pessoal no processo de aprendizagem. 

É perceptível o quanto estas atividades lúdicas, quando bem planejadas em 
espaços não formais tornam-se significativa aos estudantes, isso fica evidenciado 
em seus gestos, expressões e falas sobre as questões envolvendo o meio ambien-
te interligadas com a fauna e flora de sua região.
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Figura 2: Encenação do teatro.
Fonte: Fonseca, 2016

Os saberes compartilhados nos Espaços Não Formais em alguns casos são 
também os saberes escolares adquiridos na escola, segundo Rocha e Fachín-Te-
rán (2010) nos Espaços Não Formais circulam os saberes escolares. Desta forma, 
foi possível dialogar sobre a questão ambiental que circunda a sobrevivência dos 
animais, destacando sempre a consciência das crianças na necessidade de cuidar 
de tudo que nos cerca, como por exemplo: “se a gente não cuidar a gente não 
vai mais ver, porque tudo morre”. Essas expressões foram compartilhadas com as 
demais crianças, possibilitando a reflexão da responsabilidade cada indivíduo em 
cuidar dos animais em especial do quelônio amazônico trabalhado nessa ativida-
de pratica em espaço não formal.

O protagonismo das crianças foi possibilitado por meio dos diálogos, a partir 
do qual foram construídas as cenas do teatro, sendo inclusos nesse roteiro as 
imaginações, percepções e criatividade. Com a conclusão da escrita do roteiro te-
atral, as crianças passaram a encenar (figura 3) com muito entusiasmo e interesse 
buscando elementos que contribuíram para suas atuações.

Figura 3: Encenação do predador da “tracajá”.
Fonte: Fonseca, 2016
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Contudo, o lúdico e os Espaços Não Formais são elementos necessários para 
a construção da consciência ambiental das crianças, pois, os aproxima da realida-
de, tornando-se um instrumento condutor da aprendizagem, no que diz a respei-
to ao ensino da arte, história, geografia, ciências, matemática, entre outras. Esta 
ligação interdisciplinar o converte num olhar plurissignificativo e complexo, pois 
estabelece relações críticas de uma realidade que constantemente se modifica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A arte-teatro em espaços educativos não formais permitiu à criança ver o 
mundo a sua volta e se ver dentro dele a partir de seu próprio olhar, comparti-
lhando saberes e contemplando aspectos da educação ambiental como a sensibi-
lização e preservação do “tracajá” (Podocnemis unifilis).

Na construção do roteiro do teatro, as crianças puderam expor suas preocu-
pações a respeito da possível extinção do “tracajá”, explicitando as maneiras de 
preservação desse réptil. Nesse sentido, o teatro de máscara foi um instrumento 
de ensino que oportunizou o desenvolvimento de aula prática indicando possi-
bilidades de se trabalhar temas envolvendo o ensino de ciências, reconhecendo 
que a atividade lúdica favorece a sintetização do conhecimento científico. 

É essencial propiciar aos estudantes espaços e recursos que agucem a sua 
curiosidade, que por sua vez impulsiona o conhecimento, para que ocorra um 
ensino não somente para a memorização do conteúdo, mais para que a criança 
se perceba como sujeito participante do processo educativo. Para que isso se 
legitime é necessário o comprometimento do educador para a construção do co-
nhecimento envolvendo diversas áreas do conhecimento. 

Portanto, o educador precisa compreender que o ensino de ciências abrange 
a construção do pensamento científico, aguçando a curiosidade a observação e 
a investigação necessária para a efetivação do ensino de ciências com qualidade, 
pois, sem este espirito investigativo a criança fica limitada apenas ao repasso de 
conteúdos destituídos de sentido, significados e aplicabilidade.
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